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:: HOMENAGEADO ::

Levo da Polícia 
Militar grandes 
amizades e o 
respeito pelas 
pessoas”, diz Luiz 
Orlando Sala.

Com uma trajetória 
marcada por dedicação e 
propósito, o 2º Tenente PM 
da reserva Luiz Orlando 
Sala, de 66 anos, guarda 
com orgulho os 26 anos 
de carreira militar. Nas-
cido em Guararapes, no 
interior de São Paulo, ele 
cresceu em um ambiente 
familiar cercado de afeto e 
liberdade, ao lado de suas 
três irmãs. “Minha infân-
cia foi excelente. Naquela 
época, celulares e internet 

eram raros. A gente brin-
cava na rua, tinha mais 
contato com a natureza, 
com as pessoas. Era um 
outro tempo”, relembra.

Antes de vestir a farda, 
Sala trabalhou com infor-
mática na Caixa Econômi-
ca Federal. Foi ali, entre 
computadores e rotinas 
de escritório, que surgiu 
o convite inesperado para 
um novo caminho. “Um 
colega de serviço me fa-
lou sobre o irmão, que era 

Tenente Sala: 26 anos 
de serviço e um 
legado de respeito
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sargento na PM, e me incen-
tivou. Disse que era uma ex-
celente opção de carreira. E 
ele tinha razão.”

Aos 24 anos, ele ingres-
sou na Polícia Militar em 
busca de mais dinamismo 
e conexão com as pessoas. 
“Nunca gostei de ficar fecha-
do em sala. Na PM, além do 
contato com o público, o sa-
lário era equivalente ao que 
eu ganhava no banco. Foi 
uma escolha por mais liber-
dade e realização.”

Durante sua trajetória, 
atuou em diversas frentes e 
teve como última unidade 
o 14º Batalhão de Polícia 
Militar Metropolitano (14º 
BPM/M). Ao olhar para o 
passado, o Tenente destaca 
com orgulho os laços cons-
truídos. “As amizades que 
mantenho até hoje e o res-
peito que tenho pelas pesso-
as são os maiores legados da 
minha carreira.”

Aposentado da ativa, ele 
continua acompanhando 
de perto os assuntos liga-
dos à segurança pública e 
à valorização dos profissio-
nais da área. Sala também 
contribuiu diretamente com 
a Associação dos Policiais 
(APAS) e Agentes de Segu-
rança, onde ocupou o cargo 
de 1º tesoureiro durante a 
gestão do Cel PM Reginaldo. 

“A APAS tem papel funda-
mental. É um apoio essen-
cial aos policiais e seus fa-
miliares, especialmente na 
área da saúde. Os serviços 
são de qualidade e com pre-
ço justo. Falo com proprie-
dade.”

Casado, pai de dois filhos 
e avô de três netos, ele vê 
na família o reflexo do que 
construiu com valores sóli-
dos. E, embora nenhum dos 
descendentes tenha seguido 
a carreira militar, o legado 
do Tenente Sala permanece 
vivo nas histórias, no exem-
plo e na dedicação a uma 
vida a serviço do outro.

Aposentado, 
ele continua 
acompanhando 
de perto os 
assuntos 
ligados a 
segurança 
pública.


